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“Nos porões da família orquídeas e opções de compra e desquite”
 (Carlos Drummond Andrade, 1986). 
RESUMO
O debate sobre a família e sua relação com o processo de modernização põe em discussão questões que representam elementos para o caminho dos contrastes os quais estão condicionados o centro das relações sociais.  A proposta deste artigo é apresentar análises de caráter reflexivo sobre a temática da família numa perspectiva epistemológica, considerando como destaque o discurso da intergeracionalidade, sob a reflexão de importantes autores que se interessam por tal investigação, através de literaturas relevantes ao objeto. Como viés para efetivação, torna-se proeminente analisar o sujeito enquanto ser social, o qual perpassa pelas contradições da vida moderna.  Em primeiro momento são discutidas as bases conceituais acerca da modernização da sociedade e seus reflexos na convivência entre gerações. Em análises posteriores, a observação da divisão dos principais conceitos de família na atualidade, salientando a relevância da reflexão da dinâmica familiar relacionada à contemporaneidade.  
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                                                                               ABSTRACT


The debate about the family and its relationship to the process of modernization it discusses issues that represent elements to the path of contrasts which are conditioned the center of social relations. The purpose of this essay is to present analyzes reflective character on the theme of family in epistemological perspective, considering the modernization discourse as the central focus and bringing the issue of intergenerational under the consideration of important authors who are interested in such research through literature relevant to the object. How to bias activation becomes prominent analyzing the subject as a social being, which permeates the contradictions of modern life. First time discusses the basic conceptions about the modernization of society and its effects on coexistence between generations. In further analysis, the observation of the division of the main concepts of family today, stressing the importance of reflexivity family dynamics related to the contemporary.
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Introdução 
 A elaboração deste estudo acerca da temática da família em seu processo de modernização caracteriza um momento propício para efetuar a análise do tema uma vez 
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que, os campos acadêmicos – científicos retomaram essa discussão em face da solidez de uma incorporação da concepção de transição dos padrões de família difundidos na sociedade. Fazendo um breve relato histórico da discussão, Barros (2006) em seu livro intitulado Família e Gerações afirma que o recomeço das práticas de sua análise no âmbito sociológico expandiu-se a partir da década de 1960, reiniciando sua caminhada pelo século XX, ampliando a partir de então informações relevantes para compreensão do discurso.  
Mesmo perante a complexidade, hoje no século XXI o tema família está na pauta das discussões centrais, focando basicamente na análise dos seus novos moldes e efeitos na sociedade, partindo da ideia de que os principais atores sociais que lidam com as consequências dessas mudanças envolvem uma conjuntura abarcada por questões intergeracionais, de gênero e de papéis sociais (BARROS, 2006).

Merece destaque o método de análise acerca da modernização da família realizado por Donati (2008), o qual afirma que tais pontuações originaram-se das críticas de um número significativo de “estudiosos, sociólogos, psicólogos e teóricos” (p.29) que acreditam ser pouco provável que não haja uma perda da sua centralidade, pois, diante de diversos acontecimentos contraditórios dessa instituição, dificilmente a família terá os contornos bem delineados e representará o centro das relações sociais. 
Em contraposição a essa demanda, Donati (2008) afirma que mesmo diante dessas mudanças a família está se adequando e se adaptando à realidade ainda que muitas vezes aparente estar enfraquecida, sendo assim, sobrevivendo às transformações decorrentes desse processo. Destaca ainda que os problemas da sociedade se originam das relações sociais e não individuais logo, no âmbito da família essas relações estão presentes e podem ser redefinidas, princípio da sua Teoria Relacional. 
Nas investigações sobre a problemática da intergeracionalidade, pensar a pluralidade da família na sociedade contemporânea requer uma análise mais sucinta das principais mudanças ocorridas em sua composição ao longo do processo histórico de modernização, decorrente da industrialização e urbanização da sociedade (GIDDENS, 1991), para que assim, haja possibilidades de compreensão da família nos dias atuais.
 Contudo, este ensaio não possibilitará analisar todas as mudanças ocorridas no âmbito da família, pois, a mesma possui peculiaridades que requer nas, palavras de Eco (2012) uma profunda reflexão crítica, cabendo à observação de que não existe conceito único de família, justamente pelas grandes contradições inseridas neste contexto. Partindo desse viés, em primeiro momento será feita uma abordagem das principais teorias que implicam no tema família e a convivência geracional, sustentando a ideia de que cada autor a ser mencionado possui uma concepção de sociedade, de família e relações sociais com seus “contornos teóricos sólidos” (HAGUETTE, 1992, p.21). Em segundo momento serão analisados os principais reflexos dessa mudança e em terceiro e último período, as considerações finais sobre essa nova contestação dos conformes de família. 
Breve percurso do debate sobre família, modernização e intergeracionalidade   

 Levantar discussões sobre a família em processo de modernização tendo como importante reflexo a questão geracional, nos dias de hoje, vem acompanhado de uma representatividade pela tomada da análise do tema no século vigente. Contudo, decorre seguido de uma série de confrontos com a interpretação desta instituição. 

 O primeiro ponto que acredita ser relevante para compreensão desse discurso de mudança é, a priori, a realização de uma análise do conceito de cultura nas ciências sociais explicada por Bauman (2012), onde alcança uma forma de compreensão deste assunto que vem acompanhado de maneira contraditória na sociedade, mas se fazendo necessário uma leitura com mais intensidade, pois, a forma como Bauman (2012) enxerga a temática é bastante oportuna para analisar o debate. 
Nas reflexões de Bauman (2012) há uma forte tendência em perceber que houve um processo de desconstrução do conceito de cultura na sociedade resultante da fragilização do mundo moderno, afirmando que a sociedade constituída pelos homens não possuem a cultura de dar continuidade ao passado, para ele, há uma necessidade do homem se renovar. A própria sociedade se permite adentrar num processo de desarticulação para se rearticular.   

A família do século XXI está em constante mudança, os quais envolvem questões sociais, culturais, simbólicas e ideológicas que representam, na visão de Boudieu (2010), uma forma de dominação da realidade em suas relações sociais. Essa afirmativa pode ser complementada por Haguette (1987) onde põe em evidência que a “A ação social é fundamental na configuração da sociedade” (p.20), ou seja, a ação do homem na sua coletividade de certa forma repressora determina os acontecimentos sociais. Considerar essas mudanças numa perspectiva funcionalista durkeiminiana implica de imediato na contraposição desse contexto, em termos, análises para questionamentos posteriores. 
Existem alguns autores como Villadrich (1987, p. 93) que traça um paralelo entre as famílias dos séculos passados com a família que está em processo de modernização, o mesmo afirma que essas mudanças soam de forma negativa para a sociedade, deixando claro que esses “novos” padrões terão como consequência a perda da identidade humana uma vez que,

A família era imprescindível nas sociedades do passado porque cumpriam nelas importantes funções militares, políticas, econômicas, religiosas, educativas, sanitárias, de prestação de serviços e segurança nacional e, por excelência, era a única unidade reprodutora da espécie com caráter estável e institucional. Através da família se transmitiam profissões, funcionando como uma escola de artes de ofícios, os laços de família foram suportes para alianças políticas, sociais, econômicas e culturais. Nas sociedades avançadas modernas, um grande número de instituições, tanto privadas como públicas, substitui a família nessas funções ‘históricas’. O atual desenvolvimento tecnológico, que permite controlar artificialmente o processo reprodutor humano, terminou com a última das funções da família, a de ser uma unidade de produção insubstituível. Não cumprindo nenhuma função, a família nas sociedades do futuro só poderá ser um anacronismo residual.   

Pode-se perceber que as considerações de Villadrich (1987) explica o que Bourdieu (2012) denomina de cultura dominante, onde a sociedade tem que seguir as regras impostas pela sociedade de classe, do contrário, sofrerá grandes conseqüências.  A família moderna dentro desse contexto é uma explicação a isso e pode ter uma forte tendência ao desaparecimento. 
Sobre essa cultura dominante, Bourdieu (2010, p.11) diz que:
É enquanto instrumentos estruturados e estruturantes de comunicação e de conhecimento que os sistemas simbólicos cumprem a sua função política de instrumentos de imposição ou de legitimação da dominação, que contribuem para assegurar a dominação de uma classe sobre outra (violência simbólica) dando o reforço da sua própria força às relações de força que as fundamentam e contribuindo assim, segundo a expressão de Weber, para a domesticação dos dominados. 
É dentro desse processo de conceituação e ditames da família que entram as questões pontuais, de determinações e caracterização da família a qual uma recente discussão está atrelada ao âmbito das questões econômicas analisadas por Salles (1992) e através dessas “nomeações” vem o exame acerca do conceito geracional. 
O significado da palavra geracional relaciona-se com a questão das gerações, um dos importantes fenômenos que reflete a mudança na estrutura da família.  Em destaque ao fator dessa questão geracional é o envelhecimento populacional que por sua vez é uma realidade já constatada em esfera mundial, reflexo do processo de modernização da sociedade e nela a questão da família.  Entende-se como intergeracionalidade o momento em que as principais gerações de família convivem entre si, basicamente os pais, os filhos, os avós e os netos (BARROS, 2006).
Hoje é possível coexistir com as diferentes gerações, a expectativa de vida aumentou de 35 anos início do século XIX atravessando século XX, para 65 anos no século XXI. O controle das taxas de natalidade e mortalidade, o avanço tecnológico, a medicina no tratamento e prevenção de doenças, os métodos contraceptivos e a mulher no mercado de trabalho marcam esse processo (SARTI, 2010). 
No que se refere às gerações de idosos dentro do âmbito familiar pode-se ter afirmativas que os mesmos sofrem sem dúvida com a questão intergeracional, destacando a sua resistência da aceitação do presente, pois, os tempos são outros, não são como descritos por Bosi (1994) sobre lembranças de um Rio de Janeiro que só ficará apenas nos pensamentos, ainda existe a condição de ser compreendido com todas as limitações da idade e principalmente a aceitação de pessoas com gerações posteriores a exemplo os filhos e netos. 
As histórias de vida jamais podem ser apagadas, mas esses indivíduos precisam acompanhar o novo, o moderno para sua sobrevivência. Outro fator importante é o não preparo da sociedade para lidar com o envelhecimento e no que se referem ao âmbito familiar, os filhos e netos que muitas vezes não possui um grau de tolerância com seus pais e avós. Não há como não abordar neste âmbito de relação de gerações quatro importantes fatores, dentre muitos, que implicaram no processo de mudança e refletem nas relações da prole defendidas por Néri (2000):
a) O crescimento do número de divórcios;

b) O regresso dos filhos para residência dos pais;

c) O regresso dos filhos para casa dos genitores com os seus filhos;

d) O preparo e aceitação dos filhos e netos para lidar com a condição dos pais e avós no que tange a sua faixa etária. 
Esses fatores acima descritos mostram a realidade da família no seu processo de mudança. É relevante acreditar que a família ainda está em caráter de transição, por isso a proposta de estudo deste ensaio está calcada nos argumentos processuais de transição. A família está passando por um processo que ainda tem muito a percorrer para que se tenha uma definição deste mundo moderno ou pós - moderno - para alguns teóricos, como os editores da revista de arquitetura PRECIS quando contextualiza que a temática da pós-modernidade que para além do moderno (PETRINI, 2003).
 Contudo, Giddens (1991, p. 58) afirma que, 
não vivemos ainda num universo social pós-moderno, mas podemos ver mais do que uns poucos relances da emergência de modos de vida e formas de organização social que divergem daquelas criadas pelas instituições modernas. 

 Não se trata de teorias objetivas como vistas nas ciências exatas, mas sim de aspectos contraditórios que envolvem as relações sociais e que põem em discussão teorias que refletem sobre a subjetividade humana, nas suas relações com a família e seus aspectos colidentes.
 Blumer (1987 apud HAGUETTE, p. 45) complementa alegando que “a realidade social não pode ser percebida através de ‘conceitos definitivos’, mas sim através de ‘conceitos sensibilizantes’ que são mais capazes de expressar o caráter processual da realidade”. Traduzindo a teoria de Blumer, pode-se evidenciar que não existe uma única regra estabelecida para analisar a família contemporânea, existindo aí um “meta-conceito” dessa instituição na sociedade (MOREIRA; RABINOVICH, 2011).   
Divisões e conjunções: qual a definição de família moderna? 

Definir a família moderna não é uma das atividades mais simples a ser executada visto que, existem características que envolvem questões que representam impasses para contextualizá-la. Para que haja um entendimento mais profundo sobre o tema da modernização da sociedade e com ela os reflexos na família, se faz necessário realizar uma explanação a qual permita descrever uma realidade que pode ser denominada, mesmo sob seu caráter conflitante. 
A modernização trouxe consigo uma série de questões oscilantes que modificou a vida do homem no sentido geral. Dentre muitos acontecimentos que implicou no processo transitório da sociedade destacam a industrialização, a intensificação da exploração da força de trabalho decorrente do sistema capitalista de produção e as revoluções.
 Diversos fatores que modificou a vida dos sujeitos podem ser traduzidos como as principais características do processo de modernização da sociedade (GIDDENS, 1991). 
 Sabe-se hoje que o conceito de família moderna está atrelado a aspectos bastante controversos. Muitos acreditam que família moderna é aquela que pode ser constituída apenas por laços afetivos, outros ainda possuem a concepção de que para ser realmente chamada de família, se faz necessário que os sujeitos que a compõem possuam muito mais que apenas afetividade, mas, vínculos consanguíneos. (Néri 2000).  
Os questionamentos explicitados acima conduzem à seguinte investigação: Está havendo de fato uma modernização da família? 
Na ótica de Salles (1992) a família está se recompondo e acompanhando as mudanças ocorridas na sociedade, contudo, estão “permeadas por normas, valores e representações que, na verdade, circulam e se relacionam” (p.107). 
Percebe-se que a visão de Salles (1992) se aproxima dos conceitos de Donati (2008) sobre as redefinições dos papéis e dos valores da família no século XXI. 
Pode afirmar que a família está passando por mudanças de fenômenos, exemplo claro foi contextualizado anteriormente no momento em que se reflete a questão das relações geracionais e os acontecimentos que fazem com que a família adote outra “roupagem”, outras formas de convivência, mas também de conflitos.
Os conflitos entre gerações podem deixar claro que houve e ainda está havendo de fato uma modernização da família. Durante o século XIX para século XX jamais se pensara que os indivíduos iriam se deparar com a convivência entre gerações, isso sem dúvida é uma expressão que está presente na sociedade, o processo de modernização. 
Todavia, não existe ainda definição única de família moderna, os diversos conceitos de família estão presentes tanto nas teorias quanto na prática. Logo, as divisões e conjunções caminham juntas até que se tenha uma influência persuasiva para chegar a um consenso, mas até chegar lá, os teóricos que estudam o tema família terão muito que analisar na sociedade a qual está em constante mudança para que assim, possa pensar na possibilidade de definir um conceito de família que atenda a todas suas configurações atuais. 
Considerações Finais 
Não há como negar que a família na sociedade contemporânea está perpassando por um processo de modernização os quais podem ser traduzidos pelos grandes reflexos das transformações da sociedade e atrelado a isso a mudança da instituição família.
 O intuito da explanação de alguns conceitos que envolvem o discurso da família em sua ação de transformação foi basicamente para possibilitar o levantamento de uma análise reflexiva e ao mesmo tempo sinalizar que a modernidade traz consigo uma sequência de efeitos, positivos e/ou negativos, a depender da visão de cada autor que analisa a problemática, e que tal abordagem está cada vez mais explícita na sociedade.  
Os problemas abordados no decorrer do estudo representam uma espécie de explanação do aparelho institucional de administração da sociedade e que na ótica de muitos teóricos, são induzidas por regras preestabelecidas para garantia de um controle social. Contudo, outros teóricos sustentam que essas regras não são constantes, exemplo claro são as mudanças ocorridas no âmbito da família. 

Pensar a mudança da família é refletir sobre as mudanças ocorridas na sociedade, é dentro da família que o indivíduo possui um caráter identitário, independente das suas novas configurações, merecendo destaque  a questão da intergeracionalidade. 

Sem dúvida a família está acompanhando o processo de mudança da sociedade e não o contrário, mas, dificilmente desaparecerá, pois, ainda possui uma forte representatividade na esfera das relações sociais e que possui elementos necessários para compreensão da sociedade do século vigente.    
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